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Resumo. A consolidação do judaísmo, enquanto religião, no Brasil passa pelo processo de 

consolidação das comunidades judaicas. O Rio Grande do Sul constitui uma importante região 

de análise, dada sua relação direta com o processo imigratório dos judeus para terras brasileiras. 

As colônias agrícolas, estratégia da imigração oficial, ocorrida no início do século XX, foram 

fundadas em cidades gaúchas. Ao longo desse processo de migração e fixação no sul do Brasil, 

um modelo de identidade religiosa foi sendo construído e reconstruído pela comunidade judaica. 

Este texto busca identificar este processo de consolidação da fé no judaísmo, como uma das 

múltiplas estratégias para a construção da identidade da comunidade judaica brasileira. Para esta 

análise, torna-se indispensável à obra de Moacyr Scliar, responsável pela divulgação literária da 

trajetória dos imigrantes judeus, reunindo uma significativa gama de informações das tramas 

internas deste grupo ao longo da sua experiência imigratória. 
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Moacyr Scliar’s Jews: Judaism in Rio Grande do Sul in the 20th century 

 

Abstract. In Brazil the structuring of Judaism as a religion is related to the consolidation 

process of Jewish communities. The state of Rio Grande do Sul is an important region of 

analysis given its direct relation with the Jewish migratory process to Brazilian lands. 

Agricultural colonies, a strategy of the official immigration, occurred in the beginning of the 

20th century, were founded in South-Brazilian towns. Along this migration and settlement 

process in the South of Brazil a model of religious identity was built and rebuilt by the Jewish 

community. This paper aims to identify this process of consolidating faith in Judaism as one of 

numerous strategies to build the identity of the Brazilian Jewish community. For this analysis 

the works of Scliar are indispensable, a writer who is responsible for the literary spreading of 

the path of Jewish immigrants, and who unites a significant range of information about the 

internal plots of this group throughout its immigration experience. 
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A memória de uma comunidade imigrante é sempre um assunto delicado, cuja 

abordagem exigirá sensibilidade do historiador. Uma trajetória de imigração 

corresponde ao conjunto de experiências vividas por um determinado grupo, cuja 

percepção da dimensão dos acontecimentos nem sempre é possível, ou de fácil 
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identificação, para os que pretende transformar em história este coletivo de vivências. 

Para aproximar o historiador deste universo sensível a literatura cumpre um importante 

papel, pois aproxima o leitor do cotidiano de uma comunidade da qual não faz parte. 

Inserir-se no lugar do outro, de forma a assimilar a sensibilidade de sua trajetória, é algo 

cuja literatura sobre o assunto indica o caminho. 

No caso da comunidade judaica do Rio Grande do Sul, seu processo imigratório, 

suas estratégias de permanência em território brasileiro, seus sofrimentos diante ao 

desconhecido, as saudades, as dificuldades de integração a cultura local, entre outros 

temas, merece destaque a obra literária escrita por Moacyr Scliar. Pelos seus textos 

circulam diversos elementos que compunham a cotidianidade dos imigrantes judeus em 

terras gaúchas, em especial na cidade de Porto Alegre, revelando situações que, em 

geral, não identificamos em outros documentos sobre o assunto.  

Moacyr Scliar, filho de imigrantes judeus russos, nasceu em Porto Alegre, em 23 

de março de 1937. Sua vida acadêmica começou na faculdade de medicina da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na qual em 1962 graduou-se, 

especializando-se, mais tarde, em saúde pública. Sua vocação literária fez-se sentir bem 

cedo e, ainda criança, Scliar já escrevia alguns pequenos contos que narravam histórias 

dos habitantes do bairro Bom Fim de Porto Alegre. Durante o curso de Medicina, 

publicou diversos contos no jornalzinho da universidade. A partir de 1962, ano de sua 

formatura no curso de medicina, iniciou suas publicações na área literária, atingindo 

grande consagração no ano de 2003. Em 27 de fevereiro de 2011, Moacyr Scliar faleceu 

na cidade de Porto Alegre, o que representou uma perda inestimável para a literatura 

brasileira. 

Apesar de nunca ter abandonado suas atividades na área de saúde pública, 

sempre revelou sua profunda relação de satisfação em escrever suas novelas, crônicas e 

contos, bem como sua necessidade de escrever. No prefácio do livro O carnaval dos 

animais (1990), Regina Zilberman transcreve um depoimento de Scliar, publicado na 

revista Status, em um número especial dedicado a sua biografia literária, sobre sua 

necessidade de estar constantemente escrevendo o que considerava suas histórias. 

Na sessão inaugural de um congresso médico, eu, de terno e gravata, 

assistia enlevado a um discurso, quando, de repente, comecei a suar. O 

colarinho me pareceu subitamente apertado, tentei afrouxá-lo, mas os 

dedos não me obedeciam, se alongavam (horror) como garras (até 

peludas, creio!) e, quando vi, minha mão direita empunhava uma 

caneta esferográfica! Tomado de um impulso irresistível corri para 

uma sala reservada, e lá, em meio a convulsões espantosas, escrevi 
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Um Conto. Ao colocar o Fim, as coisas voltaram ao normal e pude 

retornar ao salão de festas, onde minha ausência não tinha sequer sido 

notada (SCLIAR, 1990, p. 05). 

 

As palavras de Scliar, além de revelar sua profunda relação com a necessidade 

da escrita, também evidenciam duas das marcas que caracterizam sua produção literária: 

sua condição de estranheza e a constante presença do fantástico, do sobrenatural, 

sempre presente nas suas narrativas. Essa situação de estranheza, existente na sua 

produção literária, permite que o leitor se aproxime e partilhe do sentimento que marcou 

os primeiros anos dos imigrantes judeus no Rio Grande do Sul, o estranhamento com a 

cultura local e as dificuldades de integração. 

A obra de Scliar apresenta-se marcada pela posição de observador do autor. Pela 

sua condição de imigrante, de um estranho à terra local em constante luta pela 

adaptação, adquire uma condição de estranheza que lhe confere um posicionamento 

extremamente crítico a situações que lhe são apresentadas. Enquanto narrador Scliar é o 

porta-voz de uma tradição (a judaica), o que o mantém como estranho na sociedade da 

massificação. Essa condição de deserdado faz com que permaneça aproximado da 

condição de judeu na diáspora (galut).  

As temáticas abordadas em suas obras são provenientes do cotidiano, próximas 

das vivências do escritor e do leitor, essa realidade, porém, é constantemente 

transformada e ampliada pela fantasia. O trabalho literário de Scliar também se utiliza 

constantemente do recurso do humor. É, muitas vezes, anedótico, lúdico, a realidade sob 

o espelho do humor. Assim, de forma anedótica e fantástica, Scliar conduz a uma 

reflexão crítica sobre o cotidiano, sobre as coisas que muitas vezes parecem banais, mas 

contêm toda uma carga opressiva sobre o indivíduo.  

Outros cenários e personagens também compõem a obra do autor, mas a 

presença de Porto Alegre, do Bom Fim e de imigrantes judeus (com suas trajetórias de 

adaptação e integração) acompanhados de seres e situações fantásticas são aspectos 

marcantes da produção literária de Moacyr Scliar. O fantástico vem a ser a marca do 

estranhamento, das dificuldades de assimilação da cultura local e o humor, característico 

da cultura judaica, é a forma de neutralização das dificuldades.  

Os estudos acadêmicos sobre a imigração judaica para o Rio Grande do Sul, em 

geral, priorizam a formação das colônias agrícolas, algumas atividades comerciais e 

aspectos culturais da comunidade, desprezando todo um conjunto de informações que 

enriquecem e ampliam a visão sobre o grupo. São as situações de insegurança, angústia 
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da chegada, o medo de índios e animais selvagens que os imigrantes acreditavam existir 

no Brasil, as falsas promessas, o anseio pela vida urbana, a fidelidade à companhia 

colonizadora, o tráfico de mulheres, as hostilidades, as diferenças entre sefaraditas e 

achquenazins, entre outras, presentes na obra literária de Scliar, porém ausentes nos 

estudos historiográficos. Mas, fundamentais para uma real compreensão das estratégias 

de sobrevivência e integração do grupo judaico a cultura local. 

A literatura de Scliar vem a preencher uma lacuna na compreensão do processo 

de imigração e migração da comunidade judaica para o Rio Grande do Sul, 

reconstruindo experiências que a documentação oficial do Estado não conseguiu (ou 

não se interessou) registrar. Essa reconstrução se ergue sobre situações fantásticas, que 

permitem ao leitor ter a dimensão da angústia, do estranhamento, do medo; porém, o 

humor traz a constante ideia de esperança, do trágico que pode ser cômico, da 

comunidade que aprendeu a rir de si mesma e a manter sua identidade rindo de suas 

adversidades. A ironia, na literatura de Scliar sobre o judaísmo, é uma forma muito hábil 

de perenizar a situação retratada. 

Estes textos literários, que mesclam a memória, o humor e o fantástico, 

possibilitam identificar uma comunidade imigrante em busca de integração com a 

sociedade local, mas que não quer perder sua identidade, tornando-se um grupo de 

natureza híbrida. As relações comunitárias do bairro Bom Fim, em Porto Alegre, a 

instabilidade da vida nas colônias agrícolas, a trajetória de prostituição de moças judias, 

e outros aspectos guardados nas memórias desse grupo imigrantes, traduzidas pela 

literatura.  

Regina Zilberman (1998) faz uma interessante leitura da relação da assimilação 

da cultura local rio-grandense e a condição judaica através do centauro Guedali, da obra 

O centauro no jardim (1980), de Moacyr Scliar. Nesta obra, Scliar narra à trajetória de 

uma família de imigrantes instalada em uma das colônias agrícolas; o fato marcante da 

experiência desses indivíduos é o nascimento do filho Guedali, que tem a forma física 

de um centauro, metade humano, metade animal. Segundo ela, a criatura híbrida 

condensa as características das duas culturas, que não entram necessariamente em atrito, 

mas, também, não se integram totalmente, permanecendo visíveis as diferenças.  

Com efeito, se o centauro representava tanto a assimilação da cultura 

local pelos descendentes dos primeiros imigrantes, como, 

paradoxalmente, a permanência da condição ambígua do judeu em 

Guedali, a amputação deste estado ambivalente aponta à resolução da 

contradição. Ao mesmo tempo, porém, sintetiza a morte das culturas 
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originais que viviam no dúplice herói – seu ‘gauchismo’ e seu 

‘judaísmo’, que, por mais antagônicos que sejam, convergem num 

aspecto: a situação mútua de exílio e descentramento social 

(ZILBERMAN, 1998, p. 341). 

 

Além disso, a amputação, que acontece numa tentativa de promover a integração 

social do menino, não resolve completamente o drama de Guedali, que sofre com a 

saudade da antiga condição, a integração ou aceitação total não remete a um total bem 

estar para o antigo centauro, ou seja, a aparente assimilação não correspondeu a uma 

plena aceitação da cultura local. Guedali também reflete as marcas da insegurança da 

comunidade, o medo e a saudade de abandonar a colônia agrícola, o anseio pela cidade 

e por ser igual a todo mundo, situação frequente nos descendentes dos imigrantes. 

Outra trajetória de angústias e descobertas do território gaúcho é a história de 

Esther, em O ciclo das águas (1977), e a questão da prostituição de moças judias, tema 

ainda pouquíssimo explorado pela historiografia gaúcha. A história de Esther é contada 

conjuntamente à história de seu filho, revelando não apenas o processo de integração e 

deslocamento dos judeus na nova pátria, como o próprio processo de desenvolvimento e 

de modificações da cidade de Porto Alegre. 

Em O ciclo das águas, Marcos, filho de Esther, judia polonesa obrigada a ser 

prostituta, torna-se professor de História Natural e desenvolve pesquisas sobre a 

poluição das águas de um riacho da cidade. As preocupações de Marcos revelam o 

rápido processo de poluição das águas de Porto Alegre, que eram límpidas na chegada 

de sua mãe e agora se encontram totalmente poluídas. A década de 1970, na qual a obra 

foi escrita, corresponde ao período em que Scliar foi a Israel realizar um curso sobre 

saúde pública, marcando profundamente suas obras.  

A história de Esther está no passado e se liga a de Marcos, no presente, através 

do movimento das águas (metáfora recorrente sobre a passagem do tempo utilizada por 

Scliar), que dá uma espécie de ritmo em toda a narrativa da novela. Antes de sair de 

Paris, primeira cidade em que Esther frequenta um bordel, ela rouba uma pequena sereia 

de mármore, que vai acompanhá-la por toda sua vida.  

A sereia, criatura híbrida, figura frequente na literatura de Scliar, como o 

centauro, que corresponde a uma espécie de dupla identidade dos imigrantes judeus, 

simboliza para Marcos, muitas vezes, a própria mãe, ser sem identidade, mergulhada em 

lugar a que não pertence, do qual não faz parte. A contaminação das águas acompanha a 

poluição da própria vida da mãe, da sereia que nadava em águas límpidas e agora divide 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

8 

 

 

seu território com seres nocivos.  

Esther chega a Porto Alegre de navio e é através das águas que visualiza pela 

primeira vez a cidade na qual permanecerá até o fim da vida. Essas mesmas águas serão 

a constante preocupação de Marcos, que vê no crescimento da cidade um excesso de 

poluição, de sujeira. A novela termina com Esther muito idosa internada em um asilo, 

no qual também se encontra seu antigo cafetão, mas que cego não a reconhece. No dia 

de visitas, Marcos e Gatinho, o último companheiro da mãe, vão ao asilo visitá-la e na 

saída o antigo namorado se emociona, suspira, “aponta as nuvens escuras. Vai chover – 

diz, a voz embargada. Não se contém: chora. Estas lágrimas que rolam dos seus olhos e 

que a terra vermelha e poeirenta absorve ávida, completam – de certa maneira – o ciclo 

das águas” (SCLIAR, 1977, p. 133). 

Através da história de Esther também é possível visualizar o processo de 

prostituição de moças judias, em especial as polonesas, trazidas da Europa para o Brasil 

com a promessa de casamento e com a consequente decepção com a realidade 

encontrada. As angústias de Esther representam o medo decorrente não apenas com a 

nova profissão que iria enfrentar, mas também com a nova localidade.  

No navio, dirigindo-se de Buenos Aires para Porto Alegre, a moça pensava como 

seria a nova terra, e refletia todas as imagens divulgadas na Europa, naquele período, 

sobre o Brasil, a existência de índios, feras, ausência de civilização; os mesmos temores 

que atormentaram a mãe de Guedali, em O centauro no jardim, durante sua 

transferência para a colônia agrícola de Quatro Irmãos. Na trajetória de Esther também é 

possível identificar o repúdio que a comunidade judaica tinha em relação às prostitutas 

judias e seus agenciadores. A moça enfrenta dificuldades para realizar os ritos 

religiosos, não encontra espaço para se inserir na comunidade e frequentemente é 

hostilizada pelas senhoras do grupo judaico.  

Com a comunidade judaica Esther não tem nenhum contato. Recusam-

na. 

Uma vez ela vai ao cinema Baltimore. Quer assistir a um filme 

iídiche: Uma Carta da Mamãe. Sabe que é um filme bom, um filme 

triste. E quer chorar um pouco. 

Toma um táxi. Chega cedo; mas já uma pequena e barulhenta 

multidão comprime-se diante da bilheteria. Quando ela se aproxima, 

faz-se silêncio; à sua passagem, afastam-se. Ela vê uma senhora gorda 

cuspir no chão. Vê uma senhora nervosa murmurar qualquer coisa ao 

ouvido do marido. Mas não se perturba. Avança até a bilheteria, 

compra sei ingresso.  

- Vamos embora! – diz uma voz esganiçada, de mulher. Ela não se 

volta para ver quem é. Entrega o bilhete ao porteiro e entra. E é no 
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cinema quase vazio que ela soluça, enquanto vê, com olhos turvos, as 

cenas tristes – tão tristes quanto esperava; e tão verdadeiras! 

(SCLIAR, 1977, p. 34-35). 

 

A prostituição de moças judias nos bairros ocupados pela comunidade judaica é 

um rastro da memória do grupo que o efeito censura que mantém a identidade do 

mesmo tende a ocultar. Banidas da vida pública e das instituições culturais da 

comunidade, essas moças ficaram à margem da memória oficial da imigração judaica, 

constando apenas como um problema policial do período. Beatriz Kushnir (1996) 

observa que levantar a história das prostitutas judias do Rio de Janeiro e de São Paulo 

foi considerado, muitas vezes, macular a memória da comunidade, o que a impediu de 

ter acesso a algumas documentações. 

A literatura demonstra que apesar de impedidas pela comunidade de 

participarem de qualquer comemoração realizada pela mesma e hostilizadas por 

frequentarem lugares públicos, nunca deixaram de se sentirem judias, sempre tentando 

ser fiéis aos ritos religiosos, como ilustra Scliar (1977), quando Esther se esforça para 

circuncidar o filho recém-nascido. Além disso, participar da vida comunitária era 

ambição dessas moças e seus agenciadores, como demonstra Samuel Malamud (1988), 

narrando à história da comunidade judaica do Rio de Janeiro. 

Na segunda metade dos anos vinte, o bairro da Praça Onze, por uma 

determinação inesperada da municipalidade, passou a ter uma 

vizinhança muito desagradável e perturbadora. [...]. Nesse submundo 

atuava, lamentavelmente, naquela época, um número expressivo de 

judeus, como donos dos antros e exploradores de suas habitantes [...]. 

É óbvio que devido a esse fato, havia um percentual considerável de 

moças judias entre as prostitutas [...]. As famílias que por lá residiam 

trataram com a máxima urgência de abandonar aquelas ruas. Mas para 

a comunidade judaica o problema se apresentava mais grave. Os 

elementos judeus ligados à exploração da escravatura branca e que 

entre si se comunicavam no idioma iídiche procuravam forçar a sua 

penetração na vida comunitária. [...]. A comunidade defrontou-se com 

uma situação em que se via obrigada a desfazer a confusão em defesa 

de sua honra. [...] Restava, portanto, defender as instituições e a vida 

comunitária interna. Os referidos elementos não ousavam tentar visitar 

ou ingressar nas sedes sociais das entidades existentes na Praça Onze. 

(MALAMUD, 1988, p. 81-82) 

 

Samuel Malamud (1988) ainda destaca a insistência contínua dessas pessoas 

ligadas ao meretrício, denominadas pela comunidade judaica carioca de impuros, de 

participarem das atividades culturais do bairro, como assistir os espetáculos teatrais, 

cujas bilheterias ficavam repletas dos chamados impuros tentando adquirir ingressos, o 

que, em geral, acarretava grandes tumultos. Segundo o autor, em suas recordações sobre 
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a Praça Onze, dentro da própria comunidade algumas pessoas se compadeciam da má 

sorte dessas moças e tentavam flexibilizar as restrições, o que, no entanto, por pressão 

da maioria, não acontecia. 

As hostilidades eram tantas que, “mantidos à margem da sociedade, fundaram 

uma entidade própria, [...]. Lá funcionava, inclusive, uma sinagoga, na qual se rezava, 

apenas, nos dias santificados” (MALAMUD, 1988, p. 83). O trecho de Malamud reitera 

a ideia de permanecer fiel aos preceitos judaicos, mesmo contando com o repúdio da 

comunidade. Segundo o mesmo autor, o problema se agravou quando os considerados 

impuros ganharam da municipalidade o direito de enterrar seus mortos no cemitério 

judaico, no bairro de Inhaúma, o que acarretou o abandono do referido cemitério pela 

comunidade judaica. 

Em um período de extremas restrições à comunidade judaica, quando a mesma 

procurava demonstrar assimilação e utilidade para a sociedade local, é compreensível a 

atitude de afastamento dos membros da atividade de meretrício, pois através deles a 

imagem positiva que a comunidade ambicionava construir poderia ser maculada. Além 

disso, a grande maioria das moças judias ligadas à prostituição era polonesa, e os judeus 

poloneses eram os mais estigmatizados, mais passíveis de serem expulsos do país. A 

aceitação desses indivíduos junto à comunidade poderia acarretar os mais variados tipos 

de problemas, desde estigmatizações até expulsões.  

Entretanto, ainda hoje, a memória das prostitutas judias, na primeira metade do 

século XX, tende a ser ocultada pela história oficial da imigração judaica. A literatura, 

em especial a obra de Scliar sobre a história de Esther, fornece indícios dessa face 

negligenciada da memória do grupo. Mais do que evidenciar a existência de uma rede 

de prostituição judaica em terras gaúchas, sensibiliza a compreender a experiência 

dessas mulheres, bem como negociaram sua permanência no território gaúcho. 

Muitos outros aspectos da vida dos imigrantes judeus aparecem nas obras de 

Moacyr Scliar, como em A Guerra do Bom Fim (1972), na qual se identifica o processo 

de adaptação desses imigrantes à cidade de Porto Alegre, através da sua fixação no 

bairro Bom Fim. A história, centrada na personagem de Joel, filho de imigrantes judeus, 

revela a importância do referido bairro para a vida dessa comunidade. 

Além disso, as aventuras de Joel, da infância à velhice, revelam o constante 

processo de integração da cultura judaica à cultura local rio-grandense, bem como é 

possível visualizar, de forma bastante sensível, as experiências de vida desses 
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imigrantes judeus em uma terra estranha, através das vivências da personagem Joel com 

sua família, com seus amigos nas brincadeiras de rua e na escola, com os moradores do 

bairro Bom Fim, com os outros grupos de imigrantes residentes em Porto Alegre, com 

as viagens para o litoral gaúcho, com os flagelados da enchente que marcou a cidade em 

1941, etc.  

Através das obras de Scliar, os mitos judaicos se misturam, ou se conciliam com 

a mística da cidade de Porto Alegre. Da mesma forma, que são apontadas as estratégias 

de inserção na cidade escolhida para o processo migratório, são identificadas as 

particularidades desta região distinta, que cultiva suas tradições e seus mistérios. Em A 

festa no Castelo (2011), através da personagem de Fernando, é relatada a situação de 

possíveis comunistas na capital gaúcha, nos anos de 1960; mas também são 

evidenciados os mistérios da cidade, que marcaram a experiência migratória, gerando 

um imaginário sobre a localidade e marcando um lugar de adaptação para estes 

indivíduos. 

Mas não, minha infância foi normal, feliz até, nesta cidade de Porto 

Alegre. Uma cidade simples, modesta; sem castelos; sem príncipes ou 

princesas – um barão aqui, outro ali, no máximo, mas isto no século 

passado, em que os nobres ainda eram relativamente comuns. Porto 

Alegre, a Terra do nunca Foi, Nunca será? Ora, claro que não. Temos 

nossas lendas, como a do fantasma enforcado diante da Igreja das 

Dores; mas o que é o fantasma de um escravo, depois da Lei Áurea, 

perguntava, não sem razão o meu pai. Porto Alegre. Nada de 

misterioso, nada de fantástico. É verdade que os crepúsculos de Porto 

Alegre tem algo de mágico [...] Infância feliz, portanto. Especialmente 

aos domingos. Nesse dia, meu pai, habitualmente um homem tenso e 

nervoso, mudava como por milagre. Passávamos o dia juntos. De 

manhã íamos a Redenção, andar de bicicleta; à tarde, ao futebol. 

(SCLIAR, 2011, p.13-14) 

 

Ainda é possível identificar marcas da rejeição sofrida pela comunidade na 

sociedade local, como as provocações dos membros da Ação Integralista Brasileira, 

AIB, a necessidade dos meninos judeus se esconderem na época da Páscoa cristã para 

não apanharem pela morte de Cristo, ofensas proferidas por alguns moradores do bairro, 

em especial, pelo passado considerado deicida, rejeições escolares, entre outros 

aspectos. 

Os textos de Scliar também revelam as dificuldades de compreensão das 

diferenças religiosas com a sociedade local, que às vezes causavam constrangimentos, 

por perceberem que não eram iguais às outras crianças da cidade. É do drama de 

Raquel, em Os deuses de Raquel (2001), que não se identifica nem com a comunidade 
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judaica nem com a local. Criada fora do bairro considerado judaico, a personagem sofre 

com sua dupla identidade, se sentido, muitas vezes, pressionada e intimidada a professar 

o catolicismo.  

O próprio Scliar, em suas Memórias judaicas (1998), revela todo o conflito 

existencial vivenciado ao longo dos anos em que estudou em um colégio católico, o 

martírio com a possibilidade de ir para o inferno por ser judeu e a incessante proposta 

de salvação pela conversão. Esse conflito é uma espécie de marca da trajetória dos 

imigrantes judeus no Rio Grande do Sul, a constante pressão religiosa e a permanente 

propaganda anti judaica, que, muitas vezes, centrada no deicídio e no maniqueísmo dos 

bons católicos e maus judeus, atemorizava, em especial as crianças da comunidade. 

[...] meus pais tomaram a iniciativa de me colocar em um colégio 

católico [...]. Mas também havia o ensino religioso, que era diário. 

Todos os dias rezávamos. Todos os dias tínhamos aula de catecismo. E 

foi daí que nasceu o conflito. Apresso-me a dizer que não havia 

elemento anti-semita na doutrinação, ou, se havia, não era importante. 

Mas isso não me poupava da angústia. [...] Tudo indicava que eu ia 

para o inferno e que suportaria, por toda a eternidade, um sofrimento 

inimaginável. [...] Essa eternidade eu a passaria no inferno. De cuja 

existência eu não duvidava. Sabia até onde ficava a entrada: atrás do 

altar de uma igreja no Bom Fim. Ali um túnel conduzia diretamente a 

uma piscina cheia de álcool em chamas que queimava eternamente. 

Deste castigo meus colegas poderiam se livrar facilmente. [...] Agora: 

eu ainda tinha uma chance. Embora judeu, poderia escapar ao inferno 

e conseguir uma vaga no purgatório, desde que fosse bom e justo. 

Agora: para o membro de uma raça maldita ser bom e justo era quase 

impossível. O melhor mesmo seria converter-me (SCLIAR, 1998, p. 

81-82). 

 

Por mais que o anti-semitismo não fosse base da doutrinação, como refere Scliar, 

a introjeção dos preconceitos contra judeus era constante e povoava a imaginação de 

todos, em especial das crianças judias, que cresciam temerosas por sua condição 

religiosa. A vida comunitária, através de escolas, sinagogas, instituições culturais, foi 

essencial para neutralizar essas idéias dentro da comunidade judaica. 

Nesse sentido, os textos de Scliar, seja crônicas, romances, contos ou novelas, 

permitiram a visualização de um novo grupo na cidade de Porto Alegre, bem como 

identificaram o processo imigratório judeu para o Rio Grande do Sul até então bastante 

desprezado pela literatura (e por muito tempo também pela historiografia). A obra de 

Moacyr Scliar não apenas constituiu um valioso referencial para a reconstrução da 

trajetória dos imigrantes judeus no estado, como representou a própria consolidação 

escrita da memória da comunidade judaica da capital gaúcha, localizada no bairro Bom 
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Fim. Da mesma forma, a história da cidade de Porto Alegre, através da memória 

sensível da experiência judaica, despertada pelo referido autor, ganhou um novo viés de 

abordagem, um novo grupo étnico passou a fazer parte da identidade porto-alegrense. 

Assim, através dos textos literários de Moacyr Scliar é possível perceber, através do 

constante recurso do humor e do fantástico, traços da experiência de integração dos 

imigrantes judeus à cultura local do Rio Grande do Sul, em especial, à cidade de Porto 

Alegre. A literatura de Scliar é para o historiador um tipo muito especial de fonte, pois 

possibilita acesso às sensibilidades passadas, permitindo uma interpretação mais ampla 

do passado histórico. 
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